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APRESENTAÇÃO

Vivemos um mundo de velocidade e transformações. Algumas são pequenas 
e cotidianas, mas seus impactos são amplos. Como um celular, que hoje nos conecta 
a todo momento do dia, por exemplo. Ou a realidade da globalização da cultura e 
dos problemas sociais.

Existe uma relação direta entre os espaços de produção do conhecimento 
nas ciências humanas e a constituição de uma racionalidade científica sobre a 
realidade social, seus problemas e espaços.  É ponto pacífico, pela própria fluidez 
de nossa relação com o tempo e com o “estudo dos homens no tempo”, para usar 
uma expressão de Marc Bloch (2002, p. 55), que o conhecimento e a racionalidade 
não têm uma natureza linear e única, mas antes têm como base uma multiplicidade 
de possibilidades. Isso porque, nossa relação com o conhecimento é fundada na 
proximidade constante de experiências, na compreensão que são as questões do 
presente o grande títere do passado enquanto um espaço gerador de sentido para 
as diferentes vivências. Esse dinamismo inerente ao saber histórico traz consigo a 
multiplicidade de narrativas e construções presentes e ativas na sociedade. 

Assim, na reflexão sobre o conhecimento, sua natureza e o espaço que ocupa 
em sociedade há um espaço importante a ser ocupado: o espaço de “auto-reflexão, 
como retorno ao processo cognitivo de um sujeito cognoscente que se reconhece 
reflexivamente nos objetos de seu conhecimento, suas fontes, suas possibilidades e 
suas tecnologias. Assim, as transformações e velocidades do mundo, dos objetos e 
do real, também dialogam com a produção da pesquisa, do trabalho com as fontes 
e as possibilidades de conhecimento que se abrem e se apresentam.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus 
conhecimentos e instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira

Janaína de Paula do Espírito Santo
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RESUMO: Considerando-se a Análise Crítica 
do Discurso e o “campo” da decolonialidade, 
neste estudo discute-se uma possibilidade de se 
colocar sob rasura a condição de subalternidade 
imputada às sociedades nativas durante o período 
colonizador, bem como reivindicar um lugar de 
protagonismo desses grupos na formação da 
sociedade brasileira naquele período. Tomou-
se como referência a formação da Sociedade 
dos Currais localizada no Vale do curso médio 
do Rio São Francisco, dado a sua importância 
no processo de interiorização da colônia entre a 
segunda metade do século XVII e as primeiras 
décadas do século XVIII. O diálogo entre texto, 
contexto e discurso, numa perspectiva histórica, 
mostrou-se significativamente profícuo.

PALAVRAS-CHAVE: Brasileiro nativo, Conquista, 
Análise Crítica do Discurso, Decolonialidade.

(DE) SUBALTERNIZING THE “NATIVE 
BRAZILIAN” IN THE FORMATION OF 

THE SOCIETY OF CURRAIS: CRITICISM 
TO EUROCENTRISM FROM THE 

DECOLONIAL PERSPECTIVE
ABSTRACT: Considering the Critical Discourse 
Analysis and the “field” of decoloniality, this 
study discusses the possibility of undermining 
the condition of subordination imputed to native 
societies during the colonizing period, as well as 
claiming a leading role for these groups. in the 
formation of Brazilian society at that time. It was 
taken as reference the formation of the Corral 
Society located in the valley of the middle course 
of the São Francisco River, given its importance 
in the process of interiorization of the colony 
between the second half of the seventeenth 
century and the first decades of the eighteenth 
century. The dialogue between text, context and 
discourse, from a historical perspective, proved 
to be significantly fruitful.
KEYWORDS: Native Brazilian, Conquest,, 
Critical Discourse Analysis, Decoloniality.

INTRODUÇÃO
Ainda seria recorrente em nossos dias a 

dificuldade em se compreender a importância das 
populações nativas nos processos de formação 
da sociedade brasileira. O entendimento de que 
nativos, africanos e europeus formam a base 
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desta sociedade não seria suficiente para revelar as nuances desta formação e 
transformações. No curso médio do Rio São Francisco, entre fins do século XVII 
e início do XVIII, ocorreu um processo colonizador em que entraram em contato 
as sociedades nativas, existentes ali há cerca de 12.000 anos, os colonizadores 
luso-brasileiros, nativos transplantados, africanos e seus descendentes e o mestiço 
brasileiro. Tal movimento resultou na instituição do que tem sido chamado de 
Sociedade dos Currais, em alusão ao Rio dos Currais, como referido em uma carta 
de 1700 (DERBY, 1901).

Neste estudo, pretende-se tanto fazer a crítica a essa condição de 
subalternidade imputada às sociedades nativas, como reivindicar um lugar de 
protagonismo desses nativos na formação da sociedade brasileira. 

Tomando este incômodo – a subalternização das sociedades nativas – como 
referência, manifestaram-se duas necessidades imediatas: primeiro, identificar 
certos aspectos significativos das sociedades nativas que participaram do processo 
de formação da Sociedade dos Currais. Neste sentido, os principais objetivos foram: 
caracterizar estas sociedades por meio das transformações tecnológicas ocorridas 
nos últimos milênios, considerando que elas indicariam aspectos relevantes das 
suas formas de organização social; bem como identificar alguns dos principais 
momentos do contato destes nativos com os colonizadores, visando mostrar que 
teriam sido processos complexos dados, entre outras coisas, ao número expressivo 
destas sociedades naquele território. Segundo, identificar e criticar discursos e as 
suas manifestações que indicavam este “lugar de inferioridade” dos nativos nos 
processos de institucionalização desta sociedade. Ao se pretender identificar certos 
aspectos da hegemonia do discurso colonizador, foi localizada a centralidade do 
discurso de “conquista”. Esse teria emergido na ocupação colonial europeia neste 
continente e também teria sido apropriado no avanço colonizador em direção ao 
interior do Brasil, ocorrido em maior evidência a partir da segunda metade do século 
XVII. Como fenômeno, foi interpretado e reproduzido por intelectuais e pesquisadores 
que trataram do tema desde a primeira metade do século XVIII. Embora alguns 
autores indiquem a importância e o protagonismo dos povos nativos nos processos 
de formação da sociedade brasileira, tem sido predominante, inclusive ainda em 
nossos dias, a leitura deste “contato” entre nativos e outros povos subjugados e o 
colonizador pelo viés de conquista. 

Tomando, enfim, o discurso de conquista e suas variações como um dos 
principais substratos das narrativas e análises da ocupação colonial do Vale do 
curso médio do Rio São Francisco, buscou-se fazer crítica ao eurocentrismo na 
perspectiva da decolonialidade. Por meio deste promissor campo de investigação, 
evidenciou-se questionar se seria ou não possível “superar” estes discursos de 
conquista, bem como trazer à baila a própria natureza do eurocentrismo a ele 
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vinculado. Nesta direção, as contribuições da Análise Crítica do Discurso, como 
propostas por van Dijk (1997, 2003) foram significativamente profícuas. 

Por meio de um banco de dados organizado a partir de documentos 
referentes ao tema, foi possível confeccionar tabelas que subsidiaram as análises 
e inferências. Levou-se em consideração primeiramente a motivação da questão 
social (DIJK, 2003), ou seja “dessubalternizar” os brasileiros nativos(ancestrais) 
nestes processos de formação da sociedade brasileira. Considerando a relação 
texto/contexto/discurso, buscou-se o diálogo entre os documentos e os aspectos 
históricos daquela realidade, bem como os discursos ali presentes. Foi possível, 
então, mais bem situar alguns destes discursos historicamente, bem como tensionar 
as perspectivas destes brasileiros ancestrais, do colonizador luso-brasileiro e dos 
demais atores sociais que participaram da formação da Sociedade dos Currais.

AS SOCIEDADES NATIVAS NO VALE DO CURSO MÉDIO DO RIO 
OPARÁ (SÃO FRANCISCO) E OS COLONIZADORES

A segunda metade do século XVII teria sido marcada por um vigoroso 
caldeamento de indivíduos e sociedades no Vale do curso médio do Rio São 
Francisco. Os movimentos de expansão da colonização que tinham esse rio como 
o principal eixo partia de, pelo menos, três importantes polos: Bahia, Pernambuco 
e São Paulo. No intervalo entre os rios Verde e Carinhanha ao Norte e o Rio das 
Velhas ao Sul, esse processo colonizador teria entrado em “contato” com diferentes 
sociedades nativas ali existentes.

Pesquisas arqueológicas sobre estes brasileiros ancestrais, que habitaram 
o vasto território entre o Vale do Peruaçu, o Complexo Montalvânia e os rios 
Carinhanha e São Francisco, têm revelado certos aspectos destas sociedades. De 
uma condição de caçadores e coletores vão introduzindo, entre 4.000 e 3.000 anos 
AP1, o cultivo de plantas domésticas (PROUS, 2006). Entre 2.500 e 1.200 anos AP 
teria havido uma intensificação das atividades agrícolas, quando se evidenciou uma 
quantidade maior de alimentos cultivados. Ao se analisar, por exemplo, como faziam 
o armazenamento destes alimentos, também foi possível perceber como outras 
tecnologias iam sendo criadas e transformadas por estes sujeitos sócio-históricos 
(PROUS, 2006).

Em se tratando de tecnologias, como também mostra Prous (2006), os últimos 
2000 anos foram marcados por importantes transformações, com destaque, além da 
horticultura, para a emergência da cerâmica, as mudanças na indústria lítica e o 
manejo com objetos de madeira, cipó, palha e outras substâncias. A diversidade e a 
complexidade das técnicas e instrumentos resultariam das demandas, necessidades 
e criatividade próprias das relações dos homens entre si e destes com a natureza.
1 Antes do Presente.
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Em certos trechos do Vale do Rio São Francisco, ou mais especificamente no 
Vale do Rio Peruaçu e no Complexo Montalvânia2, foram localizadas em cavernas 
e em sítios a céu aberto expressiva quantidade de vestígios deixados por estes 
brasileiros ancestrais. Estas populações utilizavam estes espaços primordialmente 
para atividades específicas, como os armazenamentos de alimento e cerimônias 
fúnebres, entre outras, e não haveria, no entanto, evidências de que fizessem ali 
suas moradas. Na Lapa do Boquete no Vale do Rio Peruaçu, por exemplo, foram 
localizados armazenamentos de alimento recobertos em cinzas que datariam, os 
mais antigos, de cerca de 1.200 anos AP. O uso dessa tecnologia visava, entre outras 
coisas, a conservação de alimentos por mais tempo, evitar a ação de roedores, bem 
como prevenir a infestação de insetos (PROUS, 2006).

Já os registros pictórios deixados nestes locais informam uma complexidade 
de representações que ligavam a realidade vivida ao imaginário daqueles brasileiros 
ancestrais. São figuras, manifestadas em diferentes tradições3, que indicam, portanto, 
períodos distintos, datados os mais antigos entre 9.000 e 7.000 anos AP e que 
representam objetos como armas: dardos e propulsores; maracás; redes; vegetais, 
a exemplo de coqueiros e pés de milho; animais quadrúpedes, como tamanduás e 
lagartos; e pernaltas, como emas; peixes; aranhas. Haveria também representações 
de sóis e estrelas mediados por aves; bem como figuras humanas em, por exemplo, 
cenas de sexo, pessoas enfileiradas e formação de grupos familiares. Há registro, 
na Lapa do Malhador no Vale do Peruaçu, de uma pessoa pendurada em uma corda 
no tronco de uma palmeira. (PROUS, 2006).

Os primeiros contatos registrados desses nativos com os colonizadores 
nessa região se deram em 1554 com a presença da expedição de Francisco Bruza 
de Espinosa, composta por 12 outros europeus, algumas dezenas de nativos e o 
padre João de Aspilcueta4 Navarro. Tal expedição5 partiu de Porto Seguro em 13 
de junho de 1553. Cerca de treze meses depois alcançara o Rio Opará6, como era 
denominado, em língua tupi-guarani, o Rio São Francisco. Teriam chegado às suas 
margens em local não definido, porém acima da foz do Rio Mangaí7, como informa 
o padre Aspilcueta (apud ABREU, 1988). 

A carta de Aspilcueta revela algumas importantes informações destas 

2 Conjunto de cavernas localizadas entre os municípios de Montalvânia, Juvenília e algumas no município de 
Manga, ambos localizados em Minas Gerais.
3 Na Arqueologia, as tradições se referem à classificação dos sítios arqueológicos encontrados conforme a 
distinção de técnicas para a confecção de artefatos diversos, sobretudo, cerâmicos e líticos. Os vestígios da 
fase mais recente (ou pré-colonial) seriam da tradição Una e, em menor quantidade, da tradição tupi-guarani.
4 Também se encontram registros com a grafia: Azpilcueta.
5 É importante salientar que outras importantes expedições foram realizadas entre os séculos XVI e XVII e que 
algumas delas alcançaram terras que viriam ser o Norte de Minas, a exemplo das de Sebastião Fernandes 
Tourinho, realizada em 1572, e a de Antônio Dias Adorno, em 1576.
6 O rio-mar. Também se encontra a grafia “Pará”.
7 Localizado entre os atuais municípios de Pedras de Maria da Cruz e São Francisco, em Minas Gerais. 



 
Novas Possibilidades rumo ao Futuro das Ciências Humanas e suas Tecnologias 2 Capítulo 10 148

populações nativas, denominadas de tapuias8. A redução da diversidade de 
sociedades humanas nativas a tal termo teria sido significativamente danosa para 
mais bem compreendê-las. No entanto, faz-se mister assinalar ainda que, além 
destas populações autóctones, é preciso considerar a presença de outros grupos 
que possivelmente se fixaram na região dado aos movimentos migratórios. Exemplo 
disso foram os tupi-guarani, que teriam chegado à região entre cerca de 600/500 
anos AP. Em todo caso, os tapuias – originários ou não do Vale do Rio Opará –, 
como mostrado pelo próprio Aspilcueta em sua referida carta, constituiam a parcela 
mais expressiva de nativos neste território.

Após esses primeiros contatos, a presença do colonizador luso-brasileiro, 
bem como daqueles arregimentados por eles, no Vale do curso médio do Rio São 
Francisco passa a ser mais frequente a partir do início do século XVII. O paulista 
André Leão teria chegado às nascentes do Rio São Francisco em 1601. Com o 
malogro da expedição de André Leão, em 1602 foi enviada outra bandeira ao Sertão 
do território que, no século seguinte, seria a Capitania de Minas Gerais. Desta feita, 
Nicolau Barreto teria chegado ao Rio das Velhas e depois de cinco meses ao Rio 
Paracatu. Tais bandeiras tinham propósitos bem definidos: investigar a existência 
de reservas minerais, orientando-se, inclusive, pela lenda da serra de Sabarabuçu 
(Sabaroason), bem como promover o apresamento de nativos (TAUNAY, 1924).

Em fins daquele mesmo século, outro movimento colonizador, este realizado, 
sobretudo, por baianos e paulistas, vai lançar os fundamentos daquilo que viria a 
ser chamado de Sociedade dos Currais. O padre Paulino Pestana e Souza, que 
fora pároco da freguesia de Nossa Senhora do Bom Sucesso do Arraial de Matias 
Cardoso, disse ter ouvido do próprio Matias Cardoso de Almeida, em 1700, como 
este fez guerra contra os anaió (Ua Nay), contanto com o apoio de Marcelino Coelho 
(Bittecourt?), ambos contratados por Antônio Guedes de Brito: “[...] por ordem do 
dito mestre-de-campo [Guedes de Brito] e [com ?] Marcelino Coelho desinfestar 
os ditos sertões de gentio bravo ao qual se chama ‘Ua Nay’, por cuja regência lhe 
dera o dito mestre-de-campo um grande prêmio a fim de pagar os gastos para a 
dita conquista, e no mesmo descobrimento continuara o coronel Antônio da Silva 
Pimentel” (CARRARA, 2007, p. 588). Em 1689, cerca de 100 famílias paulistas9 se 
fixariam neste vasto território, ou seja, no Vale do curso médio do Rio São Francisco, 
dando início à povoação colonizadora com população sedentária10.
8 O termo tapuia, de origem tupi, refere-se, grosso modo, àqueles que não falam a língua tupi-guarani. Seu 
sentido variou sempre em oposição a estas sociedades e aos seus modos de vida. No mais das vezes se 
constituiu de forma negativa, indicando estados inferiores tanto aos próprios tupis, como aos colonizadores 
luso-brasileiros. Cardim (1980) identificou, inclusive, uma distinção expressiva entre os grupos tapuias do Vale 
do Rio São Francisco, segundo ele menos hostis aos colonizadores, e outros do Sertão, severos inimigos 
destes colonizadores.
9 Informações sobre as minas do Brasil (1705). Anais da Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, v. 57, p. 172, 
1935.
10 Faz-se necessário destacar que, no período além deste tipo de povoamento com população sedentária, era 
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A partir daí aconteceu um vigoroso processo de institucionalização daquela 
sociedade colonizadora. Teria sido ela constituída por diferentes segmentos étnico-
sociais que se manifestavam na sociedade brasileira naquele período, como 
já indicado. Em meados da década de 1730, com o fim dos Motins do Sertão11, 
Maria da Cruz, então acusada de ser uma das principais líderes deste movimento 
sedicioso, revela, por meio de um documento, o sentido de pertencimento dos 
potentados12àquela região, ou seja, à Sociedade dos Currais. Afirmava ela que “[...] 
por si e seus antepassados descobriram estes sertões e os povoaram à custa de 
seu sangue e fazendas conquistando dele o gentio bravo”, tudo isto a “[...] perca de 
muitas vidas há mais de quarenta anos, povoando as ditas terras com fazendas de 
gado”13.

A HEGEMONIA DO DISCURSO COLONIZADOR
Sobre a presença do colonizador luso-brasileiro no Vale do Rio São 

Francisco, têm sido produzidas, desde aquele período, várias narrativas. Em sua 
expressiva maioria, assentam-se no discurso de vitória do colonizador frente às 
sociedades nativas. Em direção contrária, ou seja, visando enfatizar a fundamental 
contribuição desta população nativa para a constituição da sociedade brasileira, os 
trabalhos ainda são em quantidade menor, porém expressivamente significativos. 
Apenas a título de se exemplificar, Capistrano de Abreu (2000) teria sido um dos 
primeiros pesquisadores brasileiros a ressaltar a importância de se entender 
a formação da sociedade brasileira por meio de seus aspectos regionais, o que 
incluiria, necessariamente, destacar a importância das populações nativas nestes 
processos. Para ele, do “encontro” entre estes nativos e o colonizador europeu 
surgiu o mestiço brasileiro, o tipo que nos caracteriza predominantemente. O Sertão, 
especificamente, teria sido, portanto, território dos mamelucos. 

Manoel Bonfim (1997), na mesma seara, destaca a importância da população 
nativa na formação da sociedade brasileira ao ressaltar que a nação brasileira 
nasceu de uma espécie de “boa luta” entre esses nativos e os estrangeiros. Ela teria 
resultado no enraizamento na terra, bem como constituído o patriotismo. O caráter 
brasileiro estaria exatamente ali, como produto do encontro entre esses nativos e 

comum a instalação de acampamentos militares e de exploração. Estes, no entanto, não possuíam população 
fixa, sendo ocupados provisoriamente, conforme cada demanda específica.
11 Foram cinco eventos sediciosos contra a autoridade colonial ocorrido em 1736 no território que viria a ser 
o Norte de Minas em Minas Gerais.
12 Conforme Botelho e Reis (2008), o potentado era grande proprietário de terras, constituindo a partir daí a 
sua condição de homem (mulher) poderoso e, sobretudo nos Sertões, agia de forma praticamente autônoma, 
escapando, em grande medida, do controle da Coroa lusitana.
13 Requerimento dos moradores do sertão do São Francisco ao general Gomes Freire, redigido e registrado 
pelo tabelião do distrito de São Romão Alexandre de Castro Roiz, tendo como juiz ordinário Francisco Soares 
Ferreira em 6 de julho de 1736. ANTT. Mss. do Brasil, liv. 10, fl. 38-39.
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o colonizador. Para Bonfim (2013), a presença dos africanos neste processo só 
ocorreria efetivamente a partir de meados do século XVII.

Recentemente, John Monteiro investiu vigoroso esforço com o intuito 
de criticar os limites impostos pelo sentido genérico de “índio”, assimilado como 
resultado da desagregação sócio-cultural provocada pela violência da colonização. 
Em outra direção, propôs a apreensão destes sujeitos em suas dinâmicas sócio-
históricas como agentes de transformação, inseridos em suas realidades na tensão 
entre as tradições e as demandas emergentes (MONTEIRO, 2001). A crítica feita por 
Monteiro (2001) reverbera, inclusive, na própria produção intelectual predominante 
que “reduziu”, grosso modo, o nativo brasileiro ao papel coadjuvante nos processos 
de formação da sociedade brasileira, no mais das vezes exposto ao extermínio e à 
expulsão de seus territórios.

Por outro lado, a recorrência do discurso de “conquista” remonta à própria 
empresa colonizadora lusitana que se efetivara no Brasil ainda na primeira metade 
do século XVI. Assimilava-se o “conquistador” ao “descobridor”, como observa 
Weffort (2012). Semanticamente, “conquista” vai indicar a partir daí os diferentes 
processos de ocupação colonial que, no mais das vezes, emergem das tensões 
entre estes movimentos, que não tardariam a ganhar feições luso-brasileiras com 
uma expressiva quantidade de mamelucos (WEFFORT, 2012) e as populações 
nativas. 

Em relação ao Vale do curso médio do Rio São Francisco, as primeiras 
referências a essas “conquistas” foram feitas pelo baiano Sebastião da Rocha Pitta 
em uma obra – História da América Portuguesa – concluída em 1724 e tornada 
pública em 1730. Algumas décadas depois, o tema também aparece na obra de 
Pedro Taques Paes Leme14, Nobiliarquia Paulistana Histórica e Geográfica. Nela, 
o militar e historiador paulista, ao se referir às famílias do Planalto de Piratininga 
que povoaram o Sertão dos Currais do Rio São Francisco, enfatiza a “conquista” 
como condição primária daquele fenômeno. Destaca, neste sentido, a própria 
experiência daqueles bandeirantes neste tipo de empreendimento, como fica claro 
ao enfatizar esse detalhe na carta patente recebida por Matias Cardoso de Almeida 
para acompanhar Fernão Dias Pais pelos Sertões do território que viria a ser Minas 
Geais. Em relação a Matias Cardoso, informa ter ele “[…] grande experiência 
daquele sertão, e gentios dele, onde havia feito jornadas de importância, nas quais 
procedera com muito valor e boa disposição na conquista do gentio que tinha 
domado, ficando com ele poderoso para ter de encontro a outro qualquer que queria 
impedir a dita jornada, etc. (Arquivo da Câmara de São Paulo, livro de registro no 4, 
título 1.664, p. 99 apud PAES LEME, 1980, p. 198).

Ao se verificar algumas obras que se tornaram referência quanto à abordagem 

14 Ver Blake (1902).
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da relação entre o colonizador e os nativos, além de outros povos por eles 
subjugados, bem como as que tratam da ocupação do Vale do curso médio do Rio 
São Francisco, a exemplo de Magalhães (1935), Vasconcellos (1944), Vasconcelos 
(1999), Vianna (1935), Taunay (1936), entre outras, vê-se a reprodução do discurso 
de conquista como substrato daqueles processos colonizadores. Em linhas gerais, 
os indivíduos destas sociedades nativas são associados a conceitos pejorativos, 
como: selvagens (em oposição ao “civilizado”), bárbaros, indóceis, rebeldes à 
catequese e à paz, ameaças à ocupação colonial, não tementes a Deus, sem leis 
e costumes, insubordinados, malfeitores etc. Vasconcelos (1999), por exemplo, 
atribui o estado de violência no Sertão, recorrente, segundo ele, no período colonial, 
à associação entre estes nativos e o que ele chamou de malfeitores: facinorosos 
brancos, negros e mestiços. “Adaptando-se facilmente ao meio selvagino, estes 
homens traziam para os íncolas ideias novas, e o tirocínio de coisas úteis, pelo 
que eram recebidos de braços abertos. Encontrando, pois, nas aldeias e tribos a 
força de que careciam, tornavam-se os mais perigosos inimigos da zona colonizada” 
(VASCONCELOS, 1999, p. 16-17).

Em produções acadêmicas recentes15, o tema “conquista”, em sua profusão 
semântica e variações, continuaria a subsidiar predominantemente o entendimento 
das relações entre colonizadores e nativos nos processos de formação da sociedade 
brasileira. Sem a pretensão de uma discussão pormenorizada, foi possível, no 
entanto, por meio destes dois eixos norteadores – a presença de população nativa 
na formação da Sociedade dos Currais e a identificação do discurso de conquista 
como substrato das narrativas que fazem referência ao processo colonizador em 
tela –, questionar o violento processo de subalternização que foi imposto aos povos 
subjugados pelo colonizador, sobretudo aos povos nativos, senhores, até então, 
daquelas plagas. 

CRÍTICA AO EUROCENTRISMO NA PERSPECTIVA DA 
DECOLONIALIDADE

Considerando, pois, que o que foi até então apresentado apontou, por um 
lado, para a recorrência do discurso de conquista como a hegemonização, em 
grande medida, dos interesses do colonizador em face da população subjugada e 
subalternizada e, por outro, que tanto este discurso como a realização do processo 
colonizador estavam diretamente relacionados ao estabelecimento do poder lusitano 
no Brasil, caberia levantar, ao menos, duas questões: primeira, seria possível 
“superar” o discurso de conquista quando se refere ao processo colonizador luso-
brasileiro? Segunda, haveria “eurocentrismo” em tal discurso? 

15 Ver, por exemplo: Santos (2017), Oliveira (1998), Carneiro (2013), Santos (2013).
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Superar o discurso de conquista, aos moldes do que foi sumariamente 
apresentado, significaria, neste caso, não reduzir os complexos processos de 
contato, interação, disputa, rejeição, resistência etc. entre as populações nativas 
e outras e o colonizador luso-brasileiro à percepção até então hegemônica, porém 
primária, de que houve o domínio automático do colonizador sobre estes povos. 
Nesta direção, van Dijk (1999, 1997) contribui, sobremaneira, para mais bem 
dimensionar esta possibilidade. Ao discutir a relação entre contexto e discurso, van 
Dijk (1997, p 110) aponta para a necessidade de se considerar esta relação a partir 
do entendimento de que “[…] a estrutura do contexto social [...] será vista na estrutura 
do discurso e que, reciprocamente, a estrutura do discurso será vista no contexto 
social”. Neste sentido, lançar luzes sobre a presença e importância das populações 
nativas e outras que foram subjugadas no processo de formação da Sociedade dos 
Currais significaria alterar as próprias percepções e interpretações dos contextos, 
possibilitando a emergência de outros discursos que, simbioticamente, alimentariam 
as possibilidades efetivas de se identificar aspectos destas relações até então não 
contempladas. 

Se, ainda como assinala van Dijk (1997, p. 113), “[…] o discurso não 
pode e não deve ser estudado separadamente de seus vários tipos de contexto”, 
considerando ainda que o contexto não remete ao real em si, mas às abstrações 
que suportam as relações comunicativas entre os sujeitos (VAN DIJK, 1997), faz-se 
mister atentar para a produção destes discursos. Ainda segundo este autor, “pouco 
se pode entender das diferentes propriedades ‘internas’ do discurso nos níveis 
semântico, pragmático e estratégico, se ignorarmos o papel das condições, as 
funções, os efeitos e as circunstâncias da produção e da compreensão do discurso” 
(VAN DIJK, 1997, p. 113). Desse modo, pode-se ter que, para lidar com os discursos, 
requere-se a condição primária de capacidade de realização da crítica. A linha tênue 
entre a reprodução do discurso e a necessidade iminente de superar aqueles que 
provocam a opressão, o sofrimento e a dor é, por demais, evidente. Criticar, neste 
caso, seria elementarmente apreender os efeitos destes discursos no jogo vivo das 
relações imediatas, identificar suas produções e manifestar força suficiente para 
constituir novos campos de disputas a partir de novas categorias e conceitos.

Considerando, pois, que o objetivo desse estudo não foi aprofundar a 
discussão sobre as possibilidades de “(des)subalternizar” esses brasileiros ancestrais 
nos processos de formação e institucionalização da sociedade brasileira, mas, 
antes, indicar que investimentos desta natureza são efetivamente possíveis, pode-
se tomar ainda de van Dijk (2003) o princípio de que Análises Críticas do Discurso 
(ACD) caracterizam-se, sobremaneira, por atitudes motivadas por questões sociais. 
Neste caso, a opção seria por um posicionamento contra os abusos de poder que 
violentam os indivíduos e grupos dominados. Na condição de uma perspectiva crítica 
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que lida com a realização do saber, a ACD, ao ser centrada nos problemas sociais, 
considera preferencialmente as experiências e também as opiniões daqueles que 
foram empurrados para as franjas do poder. É, exatamente, contra a produção e 
reprodução da desigualdade, da dor e da opressão que a ACD se manifesta. Ainda 
conforme van Dijk (2003), dado esta opção e mediante o recorrente questionamento 
de enviesamento em favor dos mais frágeis, as teorias e as análises da ACD devem 
ser “elegantes” e também “sofisticadas”, sem, no entanto, descuidar de estarem 
empiricamente fundadas. Por último, a grande prova seria, ainda segundo esse 
autor, além da relevância, funcionar.

Quanto à segunda questão – se haveria eurocentrismo no discurso de 
conquista –, pode-se responder afirmativamente. Em sua essência, o discurso de 
conquista que emerge dos processos colonizadores se manifestaria na perspectiva 
da colonialidade. Conforme Quijano (2010), este movimento teria sido engendrado 
pelo capitalismo simultaneamente à emergência da modernidade. Historicamente, 
inicia-se com a colonização da América em 1492. “Sustenta-se na imposição de uma 
classificação racial/étnica da população do mundo como pedra angular do referido 
padrão de poder e opera em cada um dos planos, meios e dimensões materiais e 
subjetivos, da existência quotidiana e da escala societal. Origina-se e mundializa-se 
a partir da América” (QUIJANO, 2010, p. 84). 

Para mais bem localizar a colonialidade como substrato que provoca 
e sustenta as ideias de conquista, seria preciso considerar ainda que existem 
distinções evidentes entre esta e o colonialismo. Este, ainda conforme Quijano 
(2010), refere-se às estruturas de dominação/exploração, nas quais o controle da 
autoridade política, dos recursos de produção e do trabalho de uma população 
determinada, além do território localizado em outra jurisdição, é exercido por outro 
grupo social. Colonialidade, por sua vez, emerge do colonialismo, porém seus 
efeitos são mais profundos e duradouros, considerando que interfere e oblitera 
radicalmente o universo simbólico e material daqueles povos subjugados. 

Ainda sobre o eurocentrismo16, Quijano (2010) informa que tanto é inerente aos 
próprios europeus quanto aos “educados” por eles. No entanto, não é o etnocentrismo 
que explica o eurocentrismo, e sim uma perspectiva cognitiva de longa duração de 
apreensão do mundo eurocentrado, em que este padrão de poder se naturaliza nas 
experiências dos indivíduos de tal forma e intensidade que dificulta, inclusive, o 
questionamento. Um desdobramento possível dessa reflexão, na perspectiva do que 
se pretende neste estudo, seria atentar, pois, para as nuances da consubstanciação 
da Sociedade dos Currais, considerando que esta teria sido resultado de um jogo 
de interesses de que participavam a rede de potentados ali estabelecida, a Coroa 
portuguesa por meio do Estado colonial, bem como outras forças colonizadoras, a 

16 Sobre sua construção histórica e natureza, ver Dussel (2005). 
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exemplo das ordens religiosas e, ainda e não menos evidentes, os interesses dos 
subjugados e subalternizados que tensionariam, sobremaneira, a institucionalização 
daquela sociedade. A realidade que ali se forjou entre fins do século XVII e início 
do XVIII não teria sido apenas de conformação dos processos colonizadores 
encetados pelo uso da força e pelos investimentos de submissão promovidos pelo 
colonizador, quando se manifestava em grande medida o mundo “eurocentrado”, 
mas teria nas estratégias de resistência e na iminente necessidade do uso dos 
saberes tradicionais, em sentido amplo, um fundamental contributo à conformação 
daquela nova sociedade. Tratou-se, enfim, de uma experiência que caracteriza, em 
grande medida, o caldeamento típico da formação da sociedade brasileira.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo deste estudo foi criticar a condição de subalternidade imputada às 

sociedades nativas e reivindicar um lugar de protagonismo destas na formação da 
sociedade brasileira. Duas questões se mostraram, de início, evidentes: a primeira 
se refere ao reconhecimento destas sociedades nativas nos processos de formação 
da sociedade brasileira. A vasta produção científica produzida sobre o tema, no 
mais das vezes, teria “negligenciado”, até então, a sua importância em favor da 
ideia de que o elo da sociedade brasileira que surge no século XVI com o período 
pré-cabralino não seria necessariamente relevante para entender a formação desta 
sociedade. Tornou-se predominante o estabelecimento da relação dos processos 
colonizadores no Brasil com a história dos portugueses. Neste sentido, considerou-
se a necessidade, como feito na primeira seção desta investigação, de apresentar 
certos e significativos aspectos das sociedades nativas que tomaram o Vale do Rio 
Opará como seu habitat. Foram elas que entraram em contato com o colonizador 
e com as populações transplantadas e que teriam sido efetivamente o substrato da 
Sociedade dos Currais, embora a violência do processo colonizador tenha imputado 
a elas uma condição de subalternidade.

A segunda questão refere-se aos discursos que se tornaram hegemônicos 
a partir destes processos colonizadores. Tomou-se aqui, para exemplificar, a ideia 
central de “conquista”. Como foi discutido, o termo remete à própria ocupação 
colonial neste continente feita pelos europeus a partir do final do século XV. A 
mesma lógica de subjugamento das populações nativas e transplantadas da África, 
bem como de seus descendentes, teria se manifestado a partir da Sociedade dos 
Currais entre fins do século XVII e primeiras décadas do século XVIII. As ideias de 
conquista – considerando as suas variações – não estavam apenas impregnadas 
no cotidiano daquelas sociedades que se formavam, também ocuparam e 
ocupam um lugar de destaque nas narrativas e análises desses processos desde 
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o século XVIII. Importantes obras, como citadas anteriormente, valem-se destes 
sentidos de conquista para justificar a “hegemonia” da colonização luso-brasileira 
e, em consequência, a subalternização dos povos nativos e os demais que foram 
subjugados durante e após o período colonial.

Para mais bem lidar com estas intricadas questões que envolvem as 
populações nativas nos processos de formação da sociedade brasileira e os seus 
posteriores desdobramentos, têm sido significativamente valiosas as contribuições 
do campo da decolonialidade. Trata-se, como mostra Escobar (2003), de um 
programa de investigação. Por meio do seu rico arcabouço teórico/metodológico 
tem sido possível, inclusive, justificar o esforço de “desconstrução” dos discursos 
colonizadores sustentados, sobremaneira, no eurocentrismo. Ao transitar entre o 
político e o epistemológico e entre o teórico e o prático (MALDONADO-TORRES, 
2005), esta “proposta”, ao se apoiar na crítica à colonialidade/modernidade como 
constructos eurocêntricos (QUIJANO, 2013), traz à baila as possibilidades de 
construção de uma epistemologia sustentada na realidade histórica da América 
Latina em contraste a uma ciência que se forja a partir dos cânones eurocêntricos, 
como tem prevalecido (MIGNOLO, 2003). Tem-se, como se evidencia, um grande 
desafio pela frente. Pensar e entender a formação da sociedade brasileira a partir 
das populações nativas e das demais que foram subjugadas e subalternizadas 
nestes processos colonizadores que, em grande medida, perduram ainda em nossos 
dias, seguramente contribuiria para que os próprios atores desta história pudessem 
revelar aquilo que realmente somos como sociedade.
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